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Resumo
A coexistência dos sistemas de saúde público e privado condiciona o acesso, a qualidade e a efi-
ciência. A articulação via parcerias público-privadas otimiza recursos, melhora indicadores clínicos, 
amplia a cobertura e reduz desigualdades, exigindo governança robusta, contratos claros e monito-
rização contínua. Desafios incluem barreiras regulatórias, insegurança jurídica, assimetrias informa-
cionais e perceções divergentes, comprometendo a eficácia e a sustentabilidade. Este estudo deteve 
como objetivo realizar uma revisão sistemática da literatura científica publicada entre 2020 e 2025, 
identificando evidências sobre a integração entre cuidados de saúde públicos e privados, com ênfase 
em modelos de cooperação, benefícios, desafios e impactos nos sistemas de saúde. A revisão seguiu 
as diretrizes PRISMA, com pesquisa nas bases PubMed, Scopus, Web of Science e SciELO. Foram 
incluídos estudos empíricos e revisões sistemáticas sobre articulação público-privada, focando par-
cerias público-privadas, resultados clínicos, eficiência, barreiras regulatórias e perceções de utentes. 
A qualidade metodológica dos estudos incluídos foi apreciada de forma crítica pelos revisores com 
base em critérios de consistência metodológica, clareza dos objetivos, adequação do delineamento 
e robustez da apresentação dos resultados.
Dos 150 artigos identificados, 10 atenderam aos critérios de inclusão. As temáticas principais foram: 
modelos de parceria público-privada (5 estudos), impactos em qualidade e eficiência (3), barreiras 
regulatórias e institucionais (2) e perceções de utentes e profissionais (2). As evidências indicam que 
parcerias bem estruturadas promovem redução de tempos de espera, aumento da satisfação dos 
utentes e melhoria da eficiência, condicionadas por marcos regulatórios sólidos, governança trans-
parente e monitorização contínua. A articulação público-privada fortalece os sistemas de saúde com 
regulação eficaz, mecanismos de accountability e monitorização, promovendo eficiência, equidade e 
resiliência face a crises sanitárias.
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Abstract
coexistence of public and private healthcare systems conditions access, quality, and efficiency. Articu-
lation via public-private partnerships optimizes resources, improves clinical indicators, expands cove-
rage, and reduces inequalities, requiring robust governance, clear contracts, and continuous monitoring. 
Challenges include regulatory barriers, legal uncertainty, information asymmetries, and divergent percep-
tions, compromising effectiveness and sustainability. This study aimed to conduct a systematic literature 
review published between 2020 and 2025 identifying evidence on public-private integration in health-
care, emphasizing cooperation models, benefits, challenges, and impacts on health systems. The review 
followed PRISMA guidelines, searching PubMed, Scopus, Web of Science, and SciELO. Included empirical 
studies and systematic reviews on public-private articulation, focusing on public-private partnerships, 
clinical outcomes, efficiency, regulatory barriers, and user perceptions. The methodological quality of the 
included studies was critically appraised by the reviewers based on methodological consistency, clarity 
of aims, appropriateness of design, and robustness of results reporting. Of 150 identified articles, 10 met 
inclusion criteria. Main themes were public-private partnership models (5 studies), impacts on quality/
efficiency (3), regulatory/institutional barriers (2), and user/professional perceptions (2). Evidence indica-
tes well-structured partnerships reduce waiting times, increase user satisfaction, and improve efficiency, 
contingent on solid regulatory frameworks, transparent governance, and continuous monitoring. Public- 
private articulation strengthens health systems with effective regulation, accountability mechanisms, and 
monitoring, promoting efficiency, equity, and resilience against health crises.

Keywords: Public-private partnerships; health systems; health services efficiency; health ser-

vices accessibility; health governance.

Introdução

A articulação entre os setores público e privado de saúde continua a ser um dos temas 
centrais na literatura sobre sistemas de saúde, reconhecida como estratégica para for-
talecer redes assistenciais e avançar na garantia da cobertura universal. A coexistência 
de ambos os setores, apesar das suas diferenças de financiamento e governança, per-
mite complementaridade e potencial para ganhos de eficiência, qualidade e satisfação dos 
utentes, desde que apoiada por regulação clara, contratos transparentes e mecanismos 
de monitorização (Joudyian et al., 2021). O setor público é responsável pela provisão de 
serviços essenciais, regulação do mercado e proteção do direito constitucional à saúde, 
enquanto o setor privado abrange prestadores independentes —lucrativos e não lucrati-
vos— que operam mediante pagamento direto ou seguro, podendo atuar como aliados 
estratégicos na expansão da capacidade assistencial, otimização de processos e melhoria 
da qualidade percebida pelos utentes (Carvalho & Rodrigues, 2022; Liu et al., 2023; Rodri-
gues, 2023; Rodrigues & Carvalho, 2023).

Entre 2020 e 2025, a cooperação entre os setores intensificou-se, impulsionada pela 
pandemia de COVID-19, que evidenciou limitações na capacidade instalada do setor 
público e requisitou respostas rápidas e colaborativas para garantir continuidade dos cui-
dados. Estudos em Portugal demonstram que hospitais em regime de parceria público- 
privada apresentaram melhores indicadores de eficiência operacional, redução de tempos 
de espera e maior satisfação dos utentes em comparação a hospitais sob gestão exclu-
sivamente pública (Carvalho & Rodrigues, 2022; Rodrigues, 2023; Rodrigues & Carvalho, 
2023). Evidências internacionais corroboram estes achados, mostrando que parcerias bem 
estruturadas podem aumentar a cobertura da atenção primária, melhorar indicadores clíni-
cos e reduzir desigualdades regionais, desde que associadas a governança robusta, moni-
torização contínua e contratos claros (Boch et al., 2022; Dove et al., 2025; Iroz et al., 2024).

Apesar dos potenciais benefícios, desafios significativos persistem. Barreiras regulató-
rias, insegurança jurídica, fragilidade de mecanismos de accountability e risco de captura 
de interesses privados são obstáculos recorrentes que podem comprometer os resultados 
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esperados (Al-Hanawi et al., 2020; Basabih et al., 2022; Liu et al., 2023). Em países de baixa 
e média renda, a limitada capacidade regulatória aumenta o risco de fragmentação dos 
serviços e ampliação de desigualdades de acesso (Dove et al., 2025; Joudyian et al., 2021). 
Estudos qualitativos destacam ainda preocupações de profissionais e utentes sobre conti-
nuidade do cuidado, condições laborais e coordenação clínica, reforçando a necessidade 
de protocolos integrados, formação conjunta e maior transparência na gestão contratual 
(Carvalho & Rodrigues, 2022; Rodrigues, 2023).

Neste contexto, torna-se fundamental aprofundar a compreensão sobre como diferen-
tes modelos de integração público-privada impactam os resultados em saúde, bem como 
identificar fatores críticos de sucesso que garantam sustentabilidade, equidade e eficiên-
cia. O presente estudo tem como objetivo geral realizar uma revisão sistemática da litera-
tura científica publicada entre 2020 e 2025 sobre a articulação entre os setores público e 
privado na prestação de cuidados de saúde. Os objetivos específicos são: (i) identificar e 
caracterizar os modelos de cooperação público-privada reportados na literatura; (ii) ana-
lisar os seus impactos na qualidade e eficiência dos serviços de saúde; (iii) mapear as 
principais barreiras institucionais e regulatórias; e (iv) sintetizar as perceções de utentes e 
profissionais de saúde sobre estes modelos de integração.

Metodologia

A avaliação da qualidade metodológica foi realizada por meio da aplicação das listas de 
verificação de avaliação crítica do Joanna Briggs Institute (JBI), selecionadas em conformi-
dade com o desenho metodológico de cada estudo incluído (Joanna Briggs Institute, 2017). 
A apreciação incidiu sobre domínios metodológicos considerados centrais, designadamente 
a adequação do processo de amostragem, a validade e fiabilidade dos instrumentos de reco-
lha de dados, o controlo de potenciais variáveis de confusão e a robustez das análises esta-
tísticas efetuadas. Esta avaliação foi conduzida por dois revisores de forma independente, de 
modo a reduzir o risco de viés, tendo as divergências sido resolvidas por consenso.

O presente estudo consistiu numa revisão sistemática da literatura, desenvolvida de 
acordo com as diretrizes PRISMA (Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and 
Meta-Analyses). A formulação da questão de revisão assentou na estratégia PCC (Popu-
lação, Conceito, Contexto), definindo-se como população os sistemas de saúde públicos 
e privados, como conceito os modelos de articulação, cooperação e integração, e como 
contexto os serviços de saúde em diferentes países, com enfoque em estudos publicados 
entre 2020 e 2025. Assim, a questão de investigação que orientou a revisão foi: qual é a 
evidência disponível na literatura científica, entre 2020 e 2025, sobre os modelos de arti-
culação entre os setores público e privado na prestação de cuidados de saúde, bem como 
os seus benefícios, desafios e impactos nos sistemas de saúde?

A pesquisa sistemática foi efetuada nas bases de dados eletrónicas PubMed, Scopus, 
Web of Science e SciELO, abrangendo publicações entre janeiro de 2020 e abril de 2025. 
A seleção destas bases fundamentou-se na sua ampla cobertura multidisciplinar, no seu 
reconhecimento científico internacional e na relevância para a área da saúde. Foram incluí-
dos artigos redigidos em português, inglês e espanhol, procurando assegurar maior diver-
sidade linguística e representatividade geográfica.

A estratégia de pesquisa integrou termos relacionados com os setores público e privado 
em saúde, articulados por operadores booleanos, de forma a garantir simultaneamente 
maior abrangência e precisão na recuperação dos estudos. Entre os descritores principais 
utilizados incluíram-se “public health sector”, “private health sector”, “public-private part-
nership”, “health care integration” e “health system collaboration”, bem como as respetivas 
traduções para português e espanhol.

Foram incluídos estudos empíricos, revisões sistemáticas e integrativas, assim como 
investigações de natureza qualitativa ou quantitativa, desde que abordassem diretamente 
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a interação, articulação ou cooperação entre os setores público e privado na prestação de 
cuidados de saúde. Foram excluídos estudos que não incidissem especificamente sobre 
essa relação, bem como artigos de opinião, editoriais, resumos de conferências e investi-
gações com metodologia inadequada ou insuficientemente descrita.

A triagem dos artigos foi realizada em duas fases independentes por dois revisores. 
Numa primeira etapa, procedeu-se à análise dos títulos e resumos dos 150 estudos inicial-
mente identificados; numa segunda fase, os artigos potencialmente elegíveis foram avaliados 
em texto integral, culminando na inclusão de 10 estudos. As discrepâncias entre os revisores 
foram resolvidas por consenso e, quando necessário, com o apoio de um terceiro avaliador.

Para cada estudo incluído, foram extraídas informações relativas aos objetivos, delinea-
mento metodológico, contexto geográfico, modelo de articulação entre setores, benefícios 
e desafios identificados, bem como aos impactos observados nos sistemas de saúde e nas 
populações abrangidas. A informação recolhida foi sistematizada em tabelas temáticas, 
permitindo a comparação transversal entre diferentes contextos. A qualidade metodoló-
gica dos estudos incluídos foi apreciada criticamente pelos revisores, considerando-se a 
consistência interna, a clareza da questão de investigação, a adequação do desenho meto-
dológico e a robustez da apresentação dos resultados.

A análise dos dados foi conduzida através de uma abordagem qualitativa de natureza 
temática, categorizando as evidências em quatro eixos principais: (1) modalidades de coo-
peração entre os setores público e privado; (2) efeitos sobre qualidade e eficiência dos 
serviços; (3) barreiras institucionais e regulatórias; e (4) perceções de utentes e profissio-
nais de saúde. Fatores contextuais, como nível de desenvolvimento económico e sistema 
político vigente nos países analisados, também foram considerados para compreender os 
elementos que influenciam o êxito ou insucesso dos modelos de articulação estudados 
(Dove et al., 2025; Rodrigues & Carvalho, 2023).

Figura 1
Fluxograma PRISMA de seleção de estudos (Page et al., 2021).
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Resultados

A análise dos dez estudos selecionados revelou quatro eixos temáticos centrais rela-
cionados com a colaboração entre os setores público e privado no domínio dos cuida-
dos de saúde: (1) modelos de cooperação público-privada; (2) impactos na qualidade 
e eficiência dos serviços; (3) barreiras institucionais e regulatórias; e (4) perceções de 
utentes e profissionais de saúde. Estes temas emergiram da codificação temática dos 
estudos, refletindo a diversidade metodológica e contextual presente na literatura publi-
cada entre 2020 e 2025.

Tabela 1
Enquadramento dos estudos por eixo temático.

Eixo Temático Estudos Incluídos

1. Modelos de cooperação público-privada Joudyian et al. (2021); Liu et al. (2023); Boch et al. 
(2022); Rodrigues (2023); Rodrigues & Carvalho 
(2023)

2. Impactos na qualidade e eficiência dos serviços Carvalho & Rodrigues (2022); Iroz et al. (2024); Boch 
et al. (2022); Rodrigues & Carvalho (2023)

3. Barreiras institucionais e regulatórias Al-Hanawi et al. (2020); Basabih et al. (2022); Liu  
et al. (2023); Dove et al. (2025)

4. Perceções de utentes e profissionais de saúde Carvalho & Rodrigues (2022); Rodrigues (2023)

A maioria dos estudos descreve diferentes formatos institucionais e contratuais de 
articulação entre os setores público e privado, destacando as parcerias público-privadas 
como o modelo mais recorrente. Outros formatos incluem contratos de gestão, prestação 
de serviços e acordos colaborativos a nível local ou regional, com variação quanto ao grau 
de formalização, partilha de riscos, mecanismos financeiros e estrutura de governação 
(Boch et al., 2022; Rodrigues, 2023; Rodrigues & Carvalho, 2023).

No contexto português, a gestão hospitalar através de parceria público-privada foi 
reportada com indicadores positivos em termos de eficiência, valor-for-money e qualidade 
percebida, com hospitais sob este regime a apresentarem desempenho superior face às 
unidades de gestão exclusivamente pública. Alguns contratos foram revertidos em perío-
dos analisados (Carvalho & Rodrigues, 2022; Rodrigues & Carvalho, 2023).

Estudos realizados na China e em países de baixo e médio rendimento reportam que 
parcerias público-privadas favorecem maior integração de serviços, cooperação interse-
torial e ampliação da cobertura assistencial (Joudyian et al., 2021; Liu et al., 2023). Os 
estudos incluídos reportaram, nos contextos analisados, redução dos tempos de espera, 
aumento da satisfação dos utentes e melhoria de indicadores de saúde pública associados 
a parcerias estruturadas (Iroz et al., 2024; Rodrigues, 2023; Rodrigues & Carvalho, 2023).

Foram identificados na literatura obstáculos persistentes associados à cooperação 
entre setores, nomeadamente a ausência de enquadramentos legais claros, fragilidade 
dos mecanismos contratuais, insegurança jurídica e assimetrias de informação (Al-Hanawi  
et al., 2020; Basabih et al., 2022; Liu et al., 2023). Em países com capacidade regulatória 
reduzida, a literatura reporta maior risco de predomínio de interesses privados sobre os 
públicos, com efeitos em ineficiências operacionais e desigualdades no acesso aos cuida-
dos (Dove et al., 2025; Joudyian et al., 2021).

As evidências qualitativas reportam perceção ambivalente por parte de utentes e pro-
fissionais de saúde: os utentes referem satisfação com a rapidez e qualidade do atendi-
mento, mas também preocupações quanto à equidade e à continuidade dos cuidados; 
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os profissionais reportam insegurança contratual, disparidades nas condições laborais e 
dificuldades na coordenação clínica entre prestadores públicos e privados (Carvalho & 
Rodrigues, 2022; Liu et al., 2023; Rodrigues, 2023).

Tabela 2
Síntese dos artigos incluídos na revisão.

Identificação do 
Artigo

Objetivo Resultados Conclusão

Al-Hanawi et al. (2020)
Barriers to the implemen-
tation of public-private 
partnerships in the heal-
thcare sector in Saudi 
Arabia

Identificar barreiras à 
implementação de parce-
rias público-privadas no 
setor de saúde da Arábia 
Saudita.

Destacou obstáculos 
como a ausência de mar-
cos regulatórios claros, 
insegurança jurídica e 
baixa capacidade técnica 
das instituições públicas.

Concluiu que o fortale-
cimento institucional e 
a definição de contratos 
transparentes são essen-
ciais para o sucesso das 
parcerias.

Basabih et al. (2022)
Hospital services under 
public–private partner-
ships: outcomes and 
challenges

Avaliar os resultados 
e desafios dos servi-
ços hospitalares sob 
o modelo de parceria 
público-privada.

Evidenciou melhorias em 
eficiência e qualidade, 
mas identificou desafios 
relacionados à susten-
tabilidade financeira e à 
gestão contratual.

As parcerias hospitala-
res podem melhorar o 
desempenho dos servi-
ços, desde que acom-
panhadas de regulação 
eficaz e mecanismos de 
monitorização.

Boch et al. (2022)
Implementing a multi-
sector public-private 
partnership to improve 
urban hypertension 
management

Descrever e avaliar a 
implementação de uma 
parceria público-privada 
multissetorial em países 
de baixa e média renda.

A parceria contribuiu 
para aumentar a cober-
tura do tratamento de 
hipertensão e a integra-
ção de serviços entre 
setores.

A cooperação interseto-
rial melhora indicadores 
de saúde pública, espe-
cialmente em contextos 
de recursos limitados.

Carvalho & Rodrigues 
(2022)
Perceived Quality and 
Users’ Satisfaction with 
Public-Private Partner-
ships in Health Sector

Analisar perceções de 
qualidade e satisfação 
dos utentes em hospitais 
sob gestão em parceria 
público-privada.

Os utentes reportaram 
maior satisfação com 
tempos de espera e 
infraestrutura, mas men-
cionaram dúvidas quanto 
à equidade de acesso.

A perceção positiva dos 
utentes reforça a impor-
tância de protocolos 
transparentes e foco 
na humanização dos 
cuidados.

Dove et al. (2025)
Governance of public–
private partnerships for 
primary healthcare in 
low- and middle-income 
countries

Revisar mecanismos de 
governança das parcerias 
público-privadas na aten-
ção primária em países 
de baixa e média renda.

A governança participa-
tiva e a monitorização 
contínua foram associa-
das a melhores resul-
tados em equidade e 
eficiência.

O sucesso das parcerias 
depende de governança 
robusta, accountability e 
alinhamento de objetivos 
entre os setores.

Iroz et al. (2024)
Quality improvement in 
public–private partner-
ships in low- and middle- 
income countries

Examinar estratégias de 
melhoria da qualidade 
em parcerias público-pri-
vadas no setor de saúde.

Identificou ganhos sig-
nificativos em eficiência 
operacional e qualidade 
clínica, embora com 
variação entre contextos.

O investimento em moni-
torização e capacitação 
técnica é fundamental 
para consolidar resulta-
dos sustentáveis.

Joudyian et al. (2021)
Public-private partner-
ships in primary health 
care: a scoping review

Mapear experiências 
internacionais de parce-
rias público-privadas em 
cuidados primários de 
saúde.

As parcerias mostraram 
impacto positivo na 
ampliação da cobertura e 
coordenação entre níveis 
de cuidado.

As parcerias devem ser 
adaptadas ao contexto 
local e apoiadas por 
marcos regulatórios 
consistentes.
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Liu et al. (2023)
The public–private part-
nerships in healthcare 
sector in China

Analisar a evolução e os 
resultados das parcerias 
público-privadas no sis-
tema de saúde chinês.

Relatou expansão da 
infraestrutura e melhoria 
na eficiência hospitalar, 
mas com desafios na 
transparência e no con-
trole de custos.

O modelo chinês ilustra 
o potencial das parcerias 
para ampliar o acesso, 
mas requer regulação 
mais rigorosa.

Rodrigues & Carvalho 
(2023)
Public-private partner-
ship in the Portuguese 
health sector

Avaliar o desempenho 
das parcerias hospita-
lares em Portugal em 
termos de eficiência e 
valor-for-money.

Verificou-se desempenho 
superior das parcerias em 
comparação a hospitais 
públicos, especialmente 
em custos e qualidade.

Apesar dos bons resul-
tados, fatores políticos 
podem ameaçar a con-
tinuidade do modelo de 
parceria no país.

Rodrigues (2023)
Public–Private Partner-
ships Model Applied 
to Hospitals—A Critical 
Review

Realizar uma revisão 
crítica sobre o modelo de 
parceria público-privada 
aplicado a hospitais.

Reuniu evidências de 
que as parcerias geram 
eficiência, mas alertou 
para riscos de captura de 
interesses privados.

O modelo é promissor, 
mas requer forte super-
visão pública e mecanis-
mos de accountability.

Discussão

A análise global dos estudos incluídos nesta revisão sistemática permite constatar que 
a articulação entre os setores público e privado na prestação de cuidados de saúde é um 
fenómeno complexo, multifacetado e profundamente condicionado pelos contextos polí-
tico, económico e institucional de cada país. A literatura analisada converge no reconheci-
mento de que a cooperação intersetorial pode representar um instrumento estratégico de 
modernização dos sistemas de saúde, contribuindo para a sua sustentabilidade, desde que 
sustentada por mecanismos de governação eficaz, transparência contratual e regulação 
independente.

O primeiro eixo temático, referente aos modelos de cooperação público-privada, evi-
dencia uma ampla diversidade de abordagens e arranjos institucionais. As parcerias públi-
co-privadas assumem diferentes formatos — desde contratos de gestão e concessões até 
acordos de colaboração e cofinanciamento —, refletindo distintos graus de partilha de 
riscos, responsabilidades e benefícios entre os setores. Estes modelos são frequentemente 
impulsionados por políticas de eficiência e racionalização orçamental, procurando aliviar a 
pressão sobre os recursos públicos e promover inovação na gestão hospitalar e na presta-
ção de cuidados. A literatura alerta, contudo, que a adoção destes modelos não deve ser 
vista como uma solução universal, mas como uma estratégia que necessita de adaptação 
contextual, considerando fatores como capacidade de supervisão estatal, maturidade do 
mercado e cultura institucional (Joudyian et al., 2021; Rodrigues, 2023).

No segundo eixo, relacionado com os impactos na qualidade e eficiência dos serviços, 
os resultados apontam de forma consistente para ganhos em termos de produtividade, 
redução de tempos de espera, melhoria da qualidade percebida e maior satisfação dos 
utentes (Boch et al., 2022; Carvalho & Rodrigues, 2022). Vários estudos identificam ainda 
uma gestão mais eficiente dos recursos financeiros e humanos nos hospitais sob regime de 
parceria, comparativamente aos de gestão pública direta, destacando-se o caso português 
como exemplo reportado na literatura (Rodrigues & Carvalho, 2023). Todavia, estes bene-
fícios dependem fortemente da maturidade da estrutura de governação e da qualidade 
dos mecanismos de monitorização. A ausência de indicadores de desempenho claros ou 
de auditorias independentes pode levar a resultados inconsistentes, gerando perceções 
ambíguas sobre o real valor destas parcerias.

O terceiro eixo, referente às barreiras institucionais e regulatórias, constitui uma das 
áreas mais críticas identificadas na literatura. A insuficiência de marcos legais claros, a 
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instabilidade normativa e a fragilidade dos mecanismos contratuais dificultam a previsibili-
dade e a segurança jurídica das parcerias (Al-Hanawi et al., 2020; Basabih et al., 2022; Dove 
et al., 2025). Estes fatores geram assimetrias de poder entre parceiros públicos e privados, 
frequentemente favorecendo o segundo grupo. Em contextos com baixa capacidade regu-
latória, verifica-se risco de captura institucional, em que os interesses económicos privados 
se sobrepõem às metas de saúde pública. A implementação de estruturas de governação 
robustas, com instâncias de regulação independentes e mecanismos de prestação de con-
tas, é apontada como condição indispensável para assegurar que as parcerias contribuam 
efetivamente para a equidade e não para a mercantilização do setor.

O quarto eixo, que aborda as perceções de utentes e profissionais de saúde, acrescenta 
uma dimensão qualitativa e humanizada à compreensão da articulação público-privada. As 
perceções dos utentes revelam níveis mais elevados de satisfação associados à rapidez, con-
forto e qualidade do atendimento, embora coexistam preocupações quanto à equidade de 
acesso, à continuidade dos cuidados e à fidelização ao sistema público (Carvalho & Rodri-
gues, 2022). Do ponto de vista dos profissionais, emergem sentimentos mistos: enquanto 
alguns valorizam a flexibilidade e as melhores condições infraestruturais, outros manifestam 
insegurança contratual, desigualdade nas condições laborais e dificuldades na integração 
clínica entre instituições públicas e privadas (Liu et al., 2023; Rodrigues & Carvalho, 2023).

De forma integrada, as evidências revistas sugerem que o sucesso das parcerias público- 
privadas depende de um equilíbrio entre eficiência operacional, regulação efetiva e justiça 
social. A ausência de um destes pilares tende a comprometer a sustentabilidade e a credi-
bilidade das parcerias. Recomenda-se, por isso, uma abordagem de governação participa-
tiva que envolva atores públicos, privados e da sociedade civil no planeamento, execução 
e avaliação destas parcerias.

Limitações

Esta revisão apresenta limitações que devem ser consideradas na interpretação dos 
resultados. Em primeiro lugar, o número reduzido de estudos incluídos (n = 10) e a hetero-
geneidade metodológica dos mesmos limitam a generalização dos achados. Em segundo 
lugar, a diversidade geográfica e dos sistemas de saúde analisados dificulta comparações 
diretas entre contextos. Em terceiro lugar, a restrição das fontes a quatro bases de dados 
e a três línguas pode ter deixado de fora estudos relevantes publicados em outras línguas 
ou em literatura cinzenta. Por fim, a análise qualitativa temática, embora sistemática, está 
sujeita à subjetividade inerente à codificação por parte dos revisores.

Implicações para a prática e para a investigação

Os achados desta revisão sugerem que a implementação de parcerias público-privadas 
deve ser acompanhada por marcos regulatórios claros, contratos transparentes, mecanis-
mos de accountability e monitorização contínua. A investigação futura deverá aprofundar 
os efeitos destes modelos sobre populações vulneráveis e sobre os determinantes sociais da 
saúde, dimensões ainda pouco exploradas na literatura (Dove et al., 2025; Iroz et al., 2024).

Conclusão

A presente revisão sistemática evidencia que a articulação entre os setores público 
e privado nos cuidados de saúde constitui uma estratégia com potencial para fortalecer 
os sistemas de saúde, contribuindo para melhorias na eficiência, qualidade e ampliação 
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do acesso aos serviços. As parcerias público-privadas destacam-se como o modelo mais 
recorrente, sustentadas por evidências provenientes de diversos contextos, incluindo a 
experiência portuguesa, bem como estudos realizados em países de baixo e médio rendi-
mento e na China.

Os ganhos observados estão, contudo, condicionados por variáveis institucionais, 
regulatórias e contextuais. Obstáculos como a ausência de marcos legais claros, fragilida-
des contratuais, insegurança jurídica e assimetrias informacionais podem comprometer a 
sustentabilidade, equidade e eficiência das parcerias. A literatura reforça a necessidade de 
mecanismos regulatórios robustos, governança transparente e fortalecimento da capaci-
dade técnica dos órgãos públicos.

Em síntese, para que a articulação entre os setores público e privado atinja o seu 
potencial como instrumento de fortalecimento dos sistemas de saúde, é necessário um 
arcabouço regulatório sólido, estratégias de governança inclusivas e compromisso perma-
nente com a monitorização e o aprimoramento contínuo dos modelos adotados, assegu-
rando resultados sustentáveis, equitativos e de qualidade.
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